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João Papel reconhecido no Japão
pela sua pesquisa em tecnologia

O Moçambicano e Engenheiro Informáti-
co João Filipe Papel foi, recentemente, 
reconhecido em Japão, país que actual-
mente encontra-se a fazer o Doutora-
mento em Ciências e Tecnologia de 
Informação pela sua pesquisa. 
O anúncio chega através da JICA 

Moçambique instituição à frente da 
bolsa de estudos do João Papel ao curso 
de Doutoramento em Engenharia, Ciên-
cia e Tecnologia na Universidade de 
Tokai, localizada na cidade de Tóquio, 
Japão.
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"É com imenso orgulho que cele-
bramos as conquistas de João 
Filipe Papel, bolseiro da JICA 
Moçambique", escreve a institu-
ição com realce que o jovem con-
seguiu enriquecer, com a sua 
pesquisa, o mundo académico.

Conta-se no total  três trabalhos de 
investigação notáveis. A primeira 
leva como título “Home Activity 
Recognition by Sounds of Daily Life 
Using Improved Feature Extraction 
Method'”t. A publicação foi recon-
hecida por sua qualidade e aceite 
na sua primeira submissão no Insti-
tute of Electronics, Information and 
Communication Engineers (IEICE).
 
Trata-se de uma pesquisa através 
da qual desenvolveu um dispositivo 
capaz de identificar que activi-
dade uma pessoa está realizar 
numa residência. Utilizando sen-
sores de som e machine learning.

O trabalho alcançou o top 10 de 
artigos científicos do IEICE no mês 
de Abril, o que segundo a JICA 
confirma uma prova do "trabalho 
árduo e do pensamento inovador 
de João Filipe".

O segundo artigo, intitulado 'De-
tecting Activities of Daily Living for 
the Elderly Using Magnet Sensors', 
foi submetido ao Institute of Electri-
cal and Electronics Engineers 
(IEEE), organização dedicada ao 
avanço da tecnologia para o 
benefício da humanidade.  Neste 
trabalho, o João Filipe apresenta 
as possibilidades do uso de sen-
sores magnéticos para a com-
preensão e detecção das activi-
dades da vida diária dos idosos.

O trabalho contou com uma apre-
sentação, em Agosto, no IEEE 
Smart World Congress na Inglater-
ra, um dos eventos mais prestigia-
do, e foi parte dos apenas 27% dos 
trabalhos aprovados para esta 
conferência.

O terceiro artigo, intitulado 'Abnor-
mal Behavior Detection in Activities 
of Daily Living: An Ontology with a 
New Perspective on Potential Indi-
cators of Early Stages of Dementia 
Diagnosis', foi também submetido 
e aceite pelo IEEE 13th Internation-
al Conference on Consumer Elec-
tronics-Berlin (ICCE-Berlin).



PUBLICIDADE
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Para a Agência Internacional de Cooper-
ação Japonesa (JICA), João Filipe é 
exemplo de um jovem que está a levar 
consigo não apenas o seu conhecimento 
e dedicação, mas também o orgulho e a 
esperança de contribuir para o desen-
volvimento da República de Moçam-
bique e do mundo.

Anteriormente a estas pesquisas, no ano 
passado (2022), João Papel participou 
na concepção dos testes de desenvolvi-
mento do game/jogo Call of Duty: 
Modern Warfare II da distribuidora 
norte-americana de jogos eletrônicos 
Activision.

Com mestrado pela Handong Global 

University, Universidade da Coreia do Sul, 
na área Master Of Science in ICT Con-
vergence, é embaixador da Handong 
Global University para Moçambique.

Actualmente encontra-se a fazer o seu 
Doutoramento em Information Science 
and Technology, no Japão, onde é presi-
dente da AEMOJA (Associação dos Estu-
dantes Moçambicanos no Japão), Senior 
Adviser na Scholars 2 Scholars- uma 
associação de aproximadamente 500 
jovens que ajudam outros jovens 
moçambicanos a concorrer a bolsas de 
estudos, e já teve a oportunidade de 
fazer um estágio na Japan Space Sys-
tems, onde com o recurso a tecnologia 
GIS e utilizando imagens de satélite iden-
tificou uma zona de garimpo ilegal.

Contribuiu, em Moçambique, no desen-
volvimento do sistema de gestão de 
reuniões do Ministério da Ciência e Tec-
nologia, Ensino Superior e Ensino Técnico 
Profissional em Moçambique (GovRe-
união), no desenvolvimento do sistema 
de gestão de instituições do ensino técni-
co profissional (GovEnsino), monitor na 
Faculdade de Engenharia da UEM de 
2013 a 2015 e estagiou no Parque de 
Ciências e Tecnologia de Maluana 
aquando do término da sua licenciatura 
em Engenharia Informática.



▶ ▶ ▶ Ermínio Pita Jasse

A VERDADE POR TRÁS DOS
ATAQUES CIBERNÉTICOS EM
MOÇAMBIQUE
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Em 2022, concretamente no dia 21 de 
fevereiro, Moçambique acordou com a notícia 
que informava sobre a invasão de vários portais 
do governo por um grupo de piratas informáti-

cos com a designação hackers iemenitas.

O ataque tinha como título "Atacado por hack-
ers iemenitas" e as páginas em questão exibiam 
uma imagem de um homem com arma, semel-
hante a uma AK-47 (AKM). O ataque durou 
pouco mais de cinco horas e, posteriormente, o 
governo comunicou a recuperação da infor-

mação.

Passam-se quase dois anos, e, embora na altura 
o governo tenha se pronunciado, ainda existem 
dúvidas a serem esclarecidas: Afinal, o que real-
mente aconteceu com os portais do governo? O 
que motivou o ataque e como foi possível evitar 
o pior? O país está preparado para responder a 

possíveis ataques cibernéticos?

Para responder a essas questões e outras, 
entrevistamos Ermínio Pita Jasse, Diretor-Geral 
do Instituto Nacional do Governo Eletrônico 
(INAGE), instituição responsável pela digitali-
zação do Estado e que combateu o ataque 

cibernético aqui mencionado.



Como ponto de partida, Ermínio 
reconhece que de facto Moçam-
bique sofreu um ataque cibernéti-
co, no qual os atacantes conse-
guiram infiltrar-se nas plataformas 
e alterar o conteúdo presente para 
inserir o seu próprio conteúdo. 

No caso do ataque aos sites gover-
namentais, não se eliminou o con-
teúdo já existente, o que aconte-
ceu foi a adição de outro conteúdo 
nas páginas iniciais, que informava 
sobre o ataque.

Foram quase 30 portais atacados 
em simultâneo, segundo explica 
Ermínio Pita “o que acontece é que 
o governo conta com servidores 
físicos do Centro de Dados do Gov-
erno, um localizado no distrito do 
Manhiça, concretamente em 
Maluana e outro na cidade de 
Maputo, como forma de garantir 

Por que 30 portais
em simultâneo?
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“O que aconteceu, na verdade, é que o INAGE é responsável por 

fazer esse desenvolvimento e, posteriormente, o alojamento. No 

entanto, algumas instituições conseguem projectos e desen-

volvem suas próprias páginas, e quando isso ocorre, não 

seguem algumas regras. Algumas daquelas páginas estavam 

vulneráveis, e na época não conseguimos perceber que deix-

aram algumas vulnerabilidades.“

backup (recuperação de infor-
mação).

A razão do ataque ter assolado 
quase 30 portais é resultado 
destes portais, na altura,  estarem 
hospedados na mesma máquina 
física e virtual como forma de se 
fazer o melhor uso dos recursos.
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“Houve bastante alvoroço na 

época porque a mídia não con-

cordava que fosse exatamente 

isso, mas, de fato, não foi um 

ataque de grande dimensão. 

Esses ataques acontecem com 

alguma frequência, mas, como 

nossa população não estava 

preparada, ao ver aquilo, 

causou muito pânico.“

Uma das consequências de um ataque 
cibernético é a perda da informação, 
porém, neste caso, nenhuma informação 
foi perdida a favor dos atacantes. Para 
que o pior não acontecesse, Ermínio 
revela que o que se fez foi algo “bastante 
simples”, uma vez que foi um ataque a 
páginas web ou portais do governo, e 
não foi de alta escala e "o que aconteceu 
foi um exagero da mídia no tratamento 
do assunto", afirma. 

Igual a qualquer ataque cibernético, os 
hackers colocaram como proposta para 
recuperação dos portais um valor, mas 
não foi necessário, porque já se tinha 
Backup da informação. A instituição 
apenas precisou acionar a equipa inter-

“Não foi um ataque de uma
  grande dimensão”

na da direção de segurança cibernética 
para o isolamento das máquinas para 
que se evitasse um contínuo pânico e que 
os atacantes continuassem a ter acesso.

“O que fizemos foi estudar as máquinas 
atacadas, percebemos que naqueles 
portais haviam várias lacunas, como é o 
caso da falta de certificado de segu-
rança, uso de credenciais padrão no 
desenvolvimento de portais", o que torna 
fácil que os hackers pudessem experi-
mentar até conseguir, uma vez que estes 
dominam as credenciais padrão.

Outra razão foi a presença de vários 
plugins nos sites, instalados com o objec-
tivo de aumentar as funcionalidades dos 
portais. No entanto, por trás, represen-
tam uma vulnerabilidade quando não se 
verifica a procedência.

Com a verificação das lacunas e o isola-
mento das máquinas através da 
activação de novas, chegou-se às 
seguintes medidas: substituição dos 
plugins não confiáveis, verificação da 
existência de portas que haviam sido 
deixadas abertas para posterior encer-
ramento e reforço das medidas de 
acesso, limitação na administração dos 
sites para apenas um utilizador por insti-
tuição, sem este ter a permissão de alter-
ar outras funcionalidades, reservando-se 
apenas para adição de conteúdo.





Com os trabalhos que têm sido realiza-
dos, não apenas nos portais do governo, 
Ermínio Jasse acredita que o país está 
seguro, isto inclui a implementação das 
medidas necessárias, como a actual-
ização constante dos softwares de moni-
toramento, alerta e registro de inci-
dentes, para que, caso verifique-se outro 
ataque, seja registrado e tratado em 

tempo recorde.

Para garantir uma resposta mais rápida 
ao trabalho em andamento, até o próxi-
mo ano, pretende-se lançar uma plata-
forma onde os alertas de incidentes pas-
sarão a ser feitos por mensagem, em 
contraste com o sistema actual, em que 

as notificações são por e-mail.

Com o ataque, várias foram as lições 
obtidas após, a primeira e a maior de 
todas é que "há pouco conhecimento 
sobre as matérias do mundo cibernético 
e facilmente cria-se pânico na popu-
lação", o que pode resultar em facili-
dades para que esta sofra ataques no 

digital.

"Serão enviadas mensagens aos     
administradores e técnicos do 
INAGE, bem como aos da área de 
tecnologia da informação das 
instituições que têm os portais 
alojados no INAGE."
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"Ainda temos muito por fazer…"

Como forma de mitigar o problema, a 
instituição iniciou, neste ano, formações 
para os funcionários do estado em 
matéria de segurança cibernética. 

Começando pelo Gabinete do 
Primeiro-Ministro, a expectativa é 
estender as formações para mais depar-
tamentos das instituições públicas, bem 
como para um público mais amplo, por 
meio de parcerias com outras instituições, 

como é o caso das universidades.

Outra lição importante é que a INAGE 
"não deve aceitar alojar os portais feitos 
por outros sem o devido trabalho de verifi-
cação para garantir que seguiram as 
regras necessárias. Devemos implementar 
um protocolo rigoroso, e enquanto não o 
aprovarmos, o site não será publicado", 
afirma.

No processo de fortalecimento do país 
contra ataques, Ermínio Pita reconhece 
que ainda há muito por se fazer, porém, 
não se pode tirar os méritos do que já se 
conseguiu.

Nota-se uma grande evolução, mas 

ainda há um longo caminho a percorrer, e 
acredita que com o passar do tempo, 
principalmente com o apoio de outras 
instituições, o país estará cada vez mais 
forte contra qualquer tipo de vulnerabili-
dade.

PUBLICIDADE



Estudantes da UEM
desenvolvem casa
inteligente

Em exploração das suas habili-
dades, os estudantes da Faculdade 
de Engenharia da UEM desen-
volveram apresentaram um protóti-
po de uma casa inteligente, que 

tem por objectivo apresentar um 
novo formato de segurança através 
de portões, janelas e jardinagem 
preparados para casos de ameaça, 
originada por desastres naturais ou 
acção humana.
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A inovação, exposta na 58ª 
Edição da Feira Internacional de 
Maputo (FACIM), realizada na 
semana passada, no distrito de 
Marracuene, Província de Maputo, 
apresenta sensores que permitem, 
por exemplo, trancar portas de 
uma residência por via do 
telemóvel.
Descreve-se como casas inteligen-
tes todas aquelas que permitem 
um maior controle do seu consumo 

de energia, automatizando coisas 
como ajustar a temperatura, ligar 
e desligar luzes, abrir e fechar  
janelas e ajustar a rega com base 
nas condições meteorológicas.
Helder Uamusse,  expositor da 
Faculdade de Engenharia, revela 
que a solução pode ser  implemen-
tada na vida prática para ajudar 
algumas actividades desenvolvi-
das pelo homem para garantir a 
segurança da sua moradia.

Junto da Faculdade, actualmente, 
busca por esforços na busca de 
parceiros para a implementação 
prática desta inovação, uma vez 
que o material necessário pelos 
inovadores para o efeito é de difícil 
acesso.

Referir que, a realização de 
inovações desta natureza, tem 
sido frequente nesta unidade 
orgânica, sendo que os seus 
autores são maioritariamente 

estudantes do último ano. A par 
desta inovação, baseado em uma 
máquina elétrica, o estudante 
Agostinho Isaque, do 4º ano do 
curso de Engenharia Eléctrica da 
UEM, criou protótipo de uma estei-
ra rolante transportadora.

A proposta foi apresentada duran-
te o Dia Aberto da UEM e trata-se 
de um aparelho que pode ser 
usado para indústria no transporte 
de diversos produtos.

“Nos dias de chuva ou ventania, não precisamos mais de sair a correr  
de onde estivermos só porque esquecemos de trancar janelas e 
portões da nossa casa. Através do telemóvel, podemos fazer isso. O 
mesmo acontece em relação ao jardim, pois o sistema permite dar 
alerta em casos de falta de água”, garantiu.
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As etapas do seu funcionamento iniciam 
através do acionamento a um aparelho de 
medição, para depois alimentar o motor, 
respeitando os dados nominais para pro-
longar a vida útil do equipamento, depois 
se acionam dispositivos para a velocidade 
de rotação e estabelece-se a corrente de 

consumo do motor.

Para o funcionamento da esteira, usa-se o 
princípio de transmissão de movimento 
que está na base, por exemplo, do funcio-
namento da bicicleta. Para a elevação do 
projecto, acredita que seriam necessários 
recursos para aquisição de equipamentos 

mais robustos.
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MozDevz anuncia os dados do
Mozambique Developer Survey

A MozDevz, comunidade moçambi-
cana de desenvolvedores, divulgou 
em Agosto os resultados da primeira 
edição do Mozambique Developer 
Survey, inquérito abrangente com 
vista a descobrir o mundo dos 
desenvolvedores em Moçambique. 

Através desta pesquisa, a comuni-
dade buscou, segundo o documento 
informativo, "compreender as 
preferências, competências e aspi-

rações dos desenvolvedores, fornecen-
do insights valiosos para ajudar a comu-
nidade e o sector a crescer e prosper-
ar".

Nesta primeira edição, a MozDevz 
buscou compreender o Perfil Do Desen-
volvedor, Conectividade, Desenvolvi-
mento, Situação Laboral e Modalidade 
de Trabalho e Participação em Comuni-
dades Nacionais.



A pesquisa foi conduzida online e 
contou com um total de 617 desen-
volvedores concentrados em difer-
entes pontos do país. O questionário 
foi compartilhado em fóruns, grupos 
de mídia social, comunidades de 
desenvolvedores e instituições de 
ensino.

Quanto ao Perfil de Desenvolvedor,  
segundo o inquérito, a faixa etária 
de 18 a 24 anos destaca-se como o 
grupo mais expressivo, representan-
do metade da população de desen-
volvedores no país, seguida pela 
faixa dos 24 a 34 anos, com 44%. 
Em menor escala (3,6%), encontra-
mos desenvolvedores com idades 
entre 35 e 49 anos. 

De acordo com os resultados, 
13,61% dos desenvolvedores são 
mulheres, enquanto a grande maio-
ria, ou seja, 85,9%, são homens. Os 
números apontam para um notável 
aumento na diversidade de gênero 
nesse campo. Os dados também 
revelam que 68,59% dos desenvol-
vedores são estudantes, sugerindo 
um crescente interesse pela tecnolo-
gia no país.
 
No que toca a conectividade ou 
acesso a internet a pesquisa mostra 

que a maioria dos desenvolvedores 
(93,84%) têm acesso periódico a 
internet, dos quais 40.13% usa a 
Movitel como provedor principal de 
internet, e um quarto usa Vodacom, 
na última posição tem-se a webmas-
ter com 0.5% do mercado.

Java é a linguagem de programação 
mais usada pelos desenvolvedores 
em Moçambique. Mais de 14% dos 
desenvolvedores usam Java, contra 
aproximadamente 14% que usa 
Python. Por outro lado, Ruby é a 
linguagem de programação menos 
aderida pelos moçambicanos.

A pesquisa revela que quanto a situ-
ação laboral e modalidade de tra-
balho, o
mercado de trabalho dos desenvol-
vedores mostra-se favorável à real-
ização de actividades por conta 
própria, ou seja, sem estarem for-
malmente empregados.
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Segundo o inquérito, as faixas salariais 
são um atractivo para quem deseja pro-
gredir constantemente na área. Neste 
caso, em Moçambique,  18% dos desen-
volvedores recebem entre 10 mil e 20 mil 
meticais mensais. 5% recebem entre 51 
mil e 70 mil. Uma parcela de 7% recebe 
entre 41 mil e 90 mil mensais.

Dos inquiridos, apenas 4% aparece na 
faixa entre 136 mil e 200 mil meticais 
mensais, o que mostra, para a comuni-
dade, a existência de remunerações mais 
elevadas para os que alcançam um nível 
sénior. 

Na busca por melhores condições de em-
pregabilidade, a rede social Linkedin tem 
se posicionado em primeiro lugar, 
seguindo grupos do Whatsapp em 
segundo lugar.

Fora ser a rede social através da qual os 
desenvolvedores buscam por vagas de 
emprego, também tem sido o espaço 
pelo qual garantem a expansão da sua 
rede de contactos e fortalecer a sua pre-

sença profissional online.  

Com a apresentação destes dados, a 
MozDevz acredita na criação de  um 
retrato abrangente do ecossistema de 
desenvolvedores no nosso país e que os 
resultados desta pesquisa servirão como 
um recurso valioso para empresas, insti-
tuições de ensino, líderes de decisões na 
tomada de decisões. 

Enquanto comunidade, a MOZDEVZ 
destaca-se como a maior comunidade 
de Moçambique. Como desenvolvedores 
membros, têm uma percentagem de 
24,58%, sendo que cerca de 15,97% são 
membros do GDG Maputo, com interesse 
em aprender e partilhar conhecimentos 
sobre tecnologias do Google, enquanto 
12,13% fazem parte da comunidade 
Maputo Frontenders, reflectindo um 
crescente foco na experiência do utiliza-
dor e na interacção visual.

Quanto recebem os
desenvolvedoresem
Moçambique? 

“Acreditamos que o conhecimento ad-
quirido a partir desta pesquisa pode 
estimular discussões, impulsionar 
iniciativas e promover acções que 
contribuam para um sector de 
desenvolvimento robusto e inclusivo 
no país.“



Segundo dados do relatório recentemente publicado pela Opensignal, 
Moçambique está fora da lista dos 15 países africanos com uma boa 
qualidade da internet quando se trata de velocidade de download e 
usabilidade rápida para os utilizadores de smartphones no país.

Opensignal é o nome da empresa global que se dedica a análise inde-
pendente especializada em quantificar a experiência da rede móvel.

O estudo apresenta dados coletados a partir dos meses de Março e Maio 
e apresenta consigo a lista dos 15 países que são os melhores neste 
assunto, a África do Sul lidera o ranking quanto a melhor qualidade para 
download, como também em termos de consistência da banda.

Internet moçambicana ainda
é fraca para downloads
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Quanto aos países falantes de língua 
portuguesa, aparece somente a 
Angola ocupando a 13ª posição, com 
7,5 megabit por segundo (Mbit/s), e no 
que se refere à experiência de velocid-
ade de upload, Angola aparece na 14ª 
posição, com 2,6 Mbit/s.

Quanto a fraca velocidade e estabili-
dade de internet em alguns países, a 
Opensignal afirma que a largura de 
banda limitada e o uso intenso de 
conectividade 3G e taxas máximas de 
transferência de dados mais baixas, 

têm sido algumas das razões que afec-
tam negativamente a qualidade da 
experiência geral da rede móvel nos 
mercados africanos.

A empresa observa que ainda é notável 
o uso da rede 2G em alguns mercados 
africanos, como em Angola, Etiópia, 
Gana, Nigéria, Sudão e Tanzânia, 
acrescentando que os utilizadores 
desta rede passam a maior parte do 
tempo sem sinal, o que torna a ligação 
aos serviços móveis ainda mais desafia-
dora em África.

Comparável a estes números, de 
acordo com os dados da Data Reportal, 
divulgados no início do ano, sobre a 
situação do desenvolvimento digital 
mundialmente, em Moçambique 
apenas cerca de 6 milhões de moçam-
bicanos têm acesso à Internet.

  As estatísticas revelam que 26,50 mil-
hões de moçambicanos não estam a 
utilizar a Internet no início de 2023, o 
que significa que 79,3 por cento da 
população estava offline no início do 
ano. Ainda dentro destes dados, ao 
nível da região, o país é apontado 

como uma das nações com a internet 
acessível entre os entre os Países Afri-
canos de Língua Oficial Portuguesa. Os 
dados são apresentados pela Cable UK 
e Hellosafe, baseados na análise de 
acessibilidade para a aquisição de 
dados móveis em 233 países. 

A sua acessibilidade compreende um 
custo médio de 1,33 euros (aproxima-
damente 100 Meticais) por gigabyte 
(Gb), sendo que outros países falantes 
do português têm como custo a partir 
de 2 euros em diante.

Situação da internet em Moçambique



As 100 pessoas mais
influentes em
Inteligência Artificial
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A Revista americana TIME, apre-
sentou, em lançamento, a 
primeira edição da sua lista das 
100 Pessoas Mais Influentes no 
ramo da Inteligência Artificial, 
onde figura entre eles, executi-
vos, reguladores, cientistas e 
artistas, que estão em contínua 
transformação na direção de 
uma tecnologia cada vez mais 
influente.

Das 100 maiores personalidades 
da inteligência artificial (IA) do 
mundo, a sondagem inclui 
indivíduos como Sam Altman da 
OpenAI, empresa criadora do 
ChatGPT, Dario e Daniela 
Amodei da Anthropic, Demis 
Hassabis da Google DeepMind, 
Jensen Huang, presidente da 
NVIDIA, Elon Musk em represen-
tação da xAI e muitos outros.

O termo "Inteligência Artificial" 
descreve a criação de soluções 
informáticas capazes de realizar 

operações que normalmente 
requerem a presença humana, 
como a compreensão da lingua-
gem natural, a deteção de pa-
drões, a resolução de problemas 
e a aprendizagem a partir de 
dados.

Um exemplo próximo e que cada 
vez mais torna-se parte da vida 
do público, é a solução criada 
pela OpenAI, o ChatGPT, plata-
forma que tem a capacidade de 
responder diversas questões em 
uma conversa mais “humaniza-
da”.

“Estamos entusiasmados 
em apresentar histórias 
diferentes representadas 
por essas pessoas e a 
transformação que elas 
estão ajudando a liderar.”

▶ ▶ ▶ Revista TIME
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Como anteriormente mencionada, a lista 
separa-se em quatro categorias: líderes, 
inovadores, formadores e pensadores, as 
quais incluem, por exemplo, executivos, 
reguladores, cientistas, pesquisadores e 
artistas.
Para a revista Time, a capacidade da IA 
  de se moldar com base no comporta-
mento humano tornou-se a sua carac-
terística mais importante. Alinhado com 
esta característica, torna-se importante 
reconhecer que  "por trás de cada 
avanço há pessoas" e é  trabalho 
humano que torna a utilização de 
grandes modelos linguísticos mais 
seguros e relevantes, desde quando e 
como usar melhor essa tecnologia.

Para TIME, através das vozes dos seus 
correspondentes da TIME, Andrew Chow 
e Billy Perrigo, a Inteligência Artificial é 
uma mudança que marca o avanço tec-
nológico mais importante da mídia 
social.

Para elaborar a lista, os editores e repór-
teres da TIME solicitaram nomeações e 
recomendações a líderes do sector e a 
dezenas de fontes especializadas.

Entre os integrantes da TIME 100 AI está 
o adolescente  Sneha Revanur, de 18 
anos, que se reuniu recentemente com a 
Administração Biden no âmbito do seu 

trabalho de organização para uma IA 
ética, como líder do Encode Justice, um 
movimento liderado por jovens, e Geof-
frey Hinton, aclamado com "padrinho da 
IA", que abandonou a Google para falar 
sobre os riscos desta tecnologia que 
ajudou a criar.

Na lista, consta 43 CEOs (directores 
executivos), fundadores e co-fundadores: 
Elon Musk da xAI, Sam Altman da 
OpenAI, Andrew Hopkins da Exscientia, 
Nancy Xu da Moonhub, Kate Kallot da 
Amini, Pelonomi Moiloa da Lelapa AI, 
Jack Clark da Anthropic, Raquel Urtasan 
da Waabi, Aidan Gomez da Cohere e 
muito mais. A lista apresenta 41 mulheres 
e indivíduos não binários, incluindo: CEO 
e cofundador da Humane Intelligence 
Rumman Chowdhury, cientista cognitiva 
Abeba Birhane, COO do Google Deep-
Mind Lila Ibrahim, gerente geral do Data 
Center e AI Group da Intel Sandra Rivera, 
cientista-chefe de ética em IA da Hug-
ging Face Margaret Mitchell, professora 
de Stanford Fei-Fei Li, artista Linda 
Dounia Rebeiz, artista Kelly McKernan e 
muito mais.

O grupo de 100 indivíduos é, em grande 
parte, um mapeamento das relações e 
das forças que impulsionam o desenvolvi-
mento da IA.
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China proíbe o uso de iPhone
O governo chinês deu orientações 
aos funcionários das principais 
organizações governamentais 
para que não utilizassem iPhones 
da Apple ou outros smartphones de 
marcas estrangeiras no trabalho, 
nem os utilizassem no local de tra-
balho.

O anúncio aconteceu semanas 
antes da Apple apresentar o seu 
novo modelo de iPhone, neste caso 

o iPhone 15. A proibição acontece numa 
altura em que as tensões deste país com 
a americana têm aumentado, e pode 
levantar receios entre as empresas inter-
nacionais que têm negócios no país. 

Segundo o artigo, os funcionários rece-
beram as directivas dos seus supervisores 
em reuniões ou em salas de conversação 
no local de trabalho. No entanto, não 
ficou claro qual a extensão da divul-
gação das directivas.
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O bloqueio das actividades está 
concentrado num sonho que a 
China já vem construindo há mais 
de uma década, onde busca reduz-
ir a dependência de tecnologias 
estrangeiras, pedindo às empresas 
estatais, como os bancos, que 
mudem para software local e pro-
movam o fabrico nacional de chips 
semicondutores.

Chips semicondutores ou chips 
semicondutores são parte integran-
te da electrónica moderna e dos 
dispositivos informáticos. Os chips 
desempenham um papel crucial no 
funcionamento de computadores, 
smartphones e muitos outros dis-
positivos electrónicos

A busca pela dependência  intensif-
icou-se em 2020, quando foi 
proposto pelos seus líderes o 
chamado modelo de crescimento 
de "dupla circulação" para reduzir 
a dependência dos mercados e 
tecnologias estrangeiros, à medida 
que aumentavam as suas preocu-
pações com a segurança dos 
dados.

Desde maio, a China aumentou a 
parada na corrida para alcançar a 
autossuficiência tecnológica, no 

meio de tensões com os Estados 
Unidos, instando as grandes em-
presas públicas a desempenhar um 
papel crucial.

Os Estados Unidos e a China estão 
em desacordo, com Washington a 
trabalhar com aliados para negar à 
China o acesso a equipamento cru-
cial necessário para manter a com-
petitividade do seu sector de semi-
condutores, enquanto Pequim 
limita os envios de empresas ameri-
canas bem conhecidas, incluindo a 
fabricante de aviões Boeing e a 
fabricante de chips Micron Technol-
ogy .

Vários observadores declararam 
que os rumores demonstravam a 
determinação de Pequim em 
diminuir a sua dependência das 
tecnologias americanas e a sua 
vontade de atacar qualquer em-
presa americana.

Tom Forte, analista da D.A. David-
son, afirma que "nem mesmo a 
Apple está imune... na China, onde 
emprega centenas de milhares, se 
não mais de um milhão de tra-
balhadores na montagem dos seus 
produtos".



No caso de as tensões se agravarem, isso 
"deverá inspirar as empresas a diversifi-
carem as suas cadeias de abastecimento 
e as concentrações de clientes, de modo 
a serem menos dependentes da China".

A China é um mercado importante para 
a Apple, sendo que um quarto das 
vendas dos seus dispositivos provém 

deste mercado.

No entanto, segundo o analista Angelo 
Zino, da CFRA Research, dada a popular-

idade do iPhone entre utilizadores nor-
mais localmente, não deverá haver 

efeitos imediatos na rentabilidade.

As empresas norte-americanas queix-
aram-se à Gina Raimondo, secretária do 
Comércio dos Estados Unidos, que a 
China se tinha tornado "pouco atraente" 
quando ela esteve na China na semana 
passada, citando sanções e outras 

restrições.
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Euclides Francisco,  jovem angolano e fundador da startup Dinheiro Limpo, 
lançou em  Setembro uma solução ou aplicativo com o objectivo de ajudar 
jovens a terem um controlo e pouparem os seus rendimentos.

O aplicativo leva como nome TCHOVA, que em Moçambique significa, em 
tradução literal, Empurrar, e o propósito, como supracitado, é garantir que a 
população, especialmente a angolana, consiga controlar melhor as suas 
finanças pessoais e crescer financeiramente.

Angolano cria aplicativo
para ajudar jovens a
poupar dinheiro



“O TCHOVA permite aos utiliza-
dores não só poupar e orçamentar 
dinheiro, como também gerar 
relatório dos gastos feito nos últi-
mos meses, projectar quais serão 
as suas finanças futuras e colocar 
limites em cada cartão que estiver 
inserido no aplicativo", explica em 
entrevista à Forbes África Lusófo-
na.

Como proposta, os utilizadores 
devem realizar a integração com 
as suas carteiras de dinheiro (ban-
cos) e assim possam conseguir 
aceder ao movimento das suas 
próprias contas na aplicação. 

Como ilustração, no caso de 
"alguém gastar 100 mil kwanzas (7 
643 Meticais)  em compras com o 
cartão já integrado no aplicativo, 
automaticamente a compra será 
reflectida no aplicativo. 

Para além dos bancos, pre-
tende-se também  estabelecer 
parcerias com as seguradoras 
para disponibilizar um controle aos 
utilizadores dos planos de segu-
rança que tem feito, e que assim 
seja possível compreenderem que 
o crescimento financeiro é algo 
benéfico.
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No desenvolvimento desta solução, 
a startup investiu pelo menos 120 
milhões de kwanzas (cerca de 916 
mil meticais) para a segurança e o 
marketing do aplicativo para dar 
maior visibilidade e permitir que 
todos tenham conhecimento da 
solução.
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“Para o retorno do capital investido 
estima-se um período de dois anos, 
pelo que esperamos ter uma pene-
tração equivalente a 100 milhões 
de kwanzas (121,2 mil dólares) por 
mês, isso, justificado aos 100 
usuários pagantes previsto”, disse 
Euclides Francisco, para mais adi-
ante avançar que os utilizadores 

vão pagar uma taxa de subscrição 
de 1000 kwanzas por mês e 8 400 
para quem for pagar a subscrição 
anual.

Euclides é actualmente uma das  
maiores influências quando o 
assunto é educação financeira e 
aposta no digital por parte das em-
presas rumo ao sucesso. Através da 
sua startup, Dinheiro Limpo, con-
quistou  1º lugar no London Business 
School, num total de 350 concor-
rentes do mundo inteiro.

Sediada em Angola, Dinheiro Limpo 
dedica-se também em avaliações 
de empresas, investe em micro e 
pequenas empresas em Angola, 
sendo o último investimento de alto 
perfil a aquisição de uma das em-
presas de contabilidade mais 
promissoras de Angola, a Cognitiva.

No leque das suas actividades de 
empoderamento financeiro, a start-
up recorre às redes sociais e forma-
to presencial para realizar mento-
rias, palestras, webinars e outros 
eventos em Angola e na Europa, de 
modo a tornar o mercado angolano 
mais conhecido à comunidade na 
diáspora e a estrangeiros, para que 
invistam no país.

“Nós queremos que o 
TCHOVA seja muito pop-
ular não só em Angola, 
mas em todos Países Af-
ricanos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP) e 
posteriormente levá-lo 
para alguns países afri-
canos que não sejam fa-
lantes da língua portu-
guesa, nomeadamente, 
África do Sul e a Nigéria” 
afrima
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A quantas anda o sonho de Akon
de construir cidade inteligente
em África? ▶ ▶ ▶ lê o artigo na a seguir

 ot



 ot

O cantor e empreendedor sen-
egalês-americano Akon (Aliaune Thiam), 
anunciou a sua ambição de construir uma 
cidade futurista na sua terra natal, Sene-
gal. De nome Akon City, terá a própria 
moeda, Akoin, com objectivo de criar uma 
moeda única para o continente. Causar o 
maior impacto em África, é assim que é 
descrito o projecto que foi apresentado 
pela primeira vez em 2018, com o anún-
cio oficial de sua criação em 2020.

Designa-se cidade inteligente ou cidade 
digital a uma área urbana que utiliza tec-
nologia e dados para melhorar a quali-
dade de vida dos seus habitantes e opti-
mizar a eficiência dos serviços públicos. 
Uma cidade inteligente utiliza diversas 
tecnologias, como sensores, redes de 
comunicação, análise de dados e 
automação, para tomar decisões infor-

madas e melhorar a gestão dos recursos 
urbanos.

A cidade estará localizada em um terreno 
com mais de 800 hectares (o equivalente 
a mais de mil campos de futebol), na vila 
costeira de Mbodiène, a 100 km de 
Dacar (capital e a maior cidade do Sene-
gal), e apenas a uma hora de distância do 
Aeroporto Internacional Yoff-Léopold 
Sédar Senghor. A cidade promete ter uni-
versidades, arranha-céus de grandes 
dimensões, aeroporto, centro comercial, 
hospital, centro tecnológico, estúdios de 
música e centros eco-turísticos.

Akon City Senegal utilizará uma aborda-
gem de “cidades inteligentes” que combi-
na dispositivos da Internet das coisas (IoT), 
soluções de software, interfaces de utiliza-
dor (UI), e redes de comunicação.

PUBLICIDADE



A cidade está planeada para ser situada 
perto da cidade costeira de Mbodiene, 
cerca de 100 quilômetros ao sul de 
Dakar, a capital do Senegal.

A perspectiva por trás destes investimen-
tos, conecta-se com o sonho de ver o con-
tinente africano a canalizar os recursos 
locais para um alto desenvolvimento e 
união, incentivando as pessoas negras a 
unirem recursos e explorarem o potencial 
do continente.

A construção estava prevista para ocor-
rer em várias fases, com a primeira fase 
com conclusão prevista para 2023. 
Akon atraiu um investimento significativo 
para o projeto, incluindo um relato de 6 
bilhões de dólares International, uma em-
presa de engenharia sediada nos Estados 
Unidos da América.

Em uma entrevista no podcast "Assets 
Over Liabilities", Akon falou deste que é 
actualmente um dos seus projectos mais 
notáveis e o descreve como "um modelo 
do futuro da África e uma alternativa à 
vida nos Estados Unidos".

Nos últimos tempos, o projecto tem 
enfrentado desafios e contratempos, a 
meta inicial definia que o projecto estaria 
pronto até 2026, porém, há agora novas 
datas, o cantor está comprometido com 
um plano de 10 anos para torná-lo uma 

realidade. A ideia por trás do Akon City é 
criar um ambiente inovador e suste-
ntável que possa servir como um modelo 
para o desenvolvimento em toda a 
África.

"A ideia é criar o futuro de África. Se 
puder finalizar antes, seria optimo", 
explica Akon em entrevista.

Akon acredita que a África tem o poten-
cial de se tornar um centro de oportuni-
dades e crescimento econômico, isto 
com um olhar para as potencialidades 
locais desde recursos, mão-de-obra e 
população para habitar a cidade.

Com a criação desta cidade, o em-
preendedor quer, mais que dar um novo 
rosto sobre a história de África, elevar e 
inspirar outros pontos do continente a 
replicar e seguir pelo mesmo caminho 
como forma de colocar a região na rota 
da inovação.

Na lista, Uganda é um dos pontos que já 
foi anunciado como o próximo país a 
albergar uma Akon City. 

No caso de Akon City em Uganda, a con-
strução contou com o apoio do governo 
ugandês, que anunciou a atribuição de 
uma área de um milhão de quilómetros 
quadrados para a segunda parte da 
Akon City.
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Nos últimos tempos, o empoder-
amento tem resultado na maior 
participação de mulheres nas 
viagens ao espaço através das 
viagens ou voos espaciais 
humanos. Embora ainda seja 
incomparável, está claro que há 
uma contínua escolha. Segundo 
a Wikipedia, em Junho de 2020, 
constituíam apenas 12% de todos 

os astronautas que já foram ao 
espaço.

Recentemente, destacou-se Sara 
Sabry como a primeira mulher 
africana a viajar para o espaço, 
feito que representou um mo-
mento significativo para o campo 
espacial a nível do continente 
africano.

Valentina Tereshkova:
a primeira mulher a viajar
ao espaço
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Sabry foi selecionado pelo pro-
grama Space for Humanity da 
Blue Origin, a empresa espacial 
do empresário americano e fun-
dador da Amazon, Jeff Bezos, que 
pretende tornar o caminho ao 
espaço mais acessível e confiável 
por via de veículos de lançamento 
renováveis 

Em meio a esta conquista, já se 
perguntou qual foi a primeira 
mulher a viajar ao espaço e no 
em que ano?

Valentina Tereshkova foi a primei-
ra mulher a viajar para o espaço. 
A russa realizou o feito numa 
viagem solitária em 16 de Junho 
de 1963 a bordo da nave Vostok 
6.

Valentina alistou-se no programa 
espacial soviético depois de Yuri 
Gargarin ter se tornado o primeiro 

homem em órbita, em 1961. Ainda 
com pouca experiência como 
piloto, foi aceito no programa 
devido à sua domínio com saltos 
de paraquedas. A escolha pela 
sua experiência com saltos de 
paraquedas reside no facto de, na 
época, os astronautas tinham que 
saltar das suas cápsulas segundos 
antes de chegarem ao solo 
quando retornavam à Terra.

O programa de preparação para 
viagem ao espaço teve 18 meses 
de formação, juntamente com 
outras quatro mulheres. O treino 
incluiu testes para se saber como 
reagiria a estar sozinha durante 
longos períodos de tempo, a situ-
ações de gravidade intensa e a 
situações de gravidade zero. Das 
cinco mulheres, apenas Valentina 
foi escolhida para ir para o 
espaço.

“Se as mulheres podem trabalhar nos camin-
hos-de-ferro na Rússia, porque não podem voar no 
espaço?”

▶ ▶ ▶ Valentina Tereshkova, em defesa da ida da mulher ao espaço
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Durante o voo, a nave afastou-se da 
Terra devido a uma falha no pro-
grama de navegação automática da 
nave espacial. Ao perceberem-se do 
sucedido, os cientistas soviéticos 
desenvolveram rapidamente um 
novo mecanismo de aterragem que 
permitiu à Valentina aterrar em 
segurança.

Após a volta, Valentina foi galardoa-
da com o título de "Herói da União 
Soviética". Recebeu também a 
Ordem de Lenine e a Medalha da 
Estrela de Ouro. Tornou-se porta-voz 
da União Soviética e, ao fazê-lo, foi 
galardoada com a Medalha de Ouro 
da Paz das Nações Unidas.
Nascida  em 6 de março de 1937 

em Bolshoye Maslennikovo, ao norte de Mos-
covo. Filha de trabalhadores, seu pai foi mo-
torista de trator e sua mãe operária de uma 
fábrica têxtil. Ficou órfã de pai ainda criança, 
pois ele desapareceu na guerra da Rússia 
contra a Finlândia em 1940.

Ainda jovem, Valentina se interessou por 
paraquedismo, ingressando em uma escola 
de treinamento aos 22 anos. Lá aprendeu e 
se apaixonou pelo ofício e realizou inúmeros 
saltos.

Após formação em engenharia pela Aca-
demia Militar da Força Aérea de Zhukovsky, 
decide em 1969 sair do programa espacial. 
Actualmente,dedica-se à política e actua 
como deputada pelo partido do presidente 
Vladimir Putin na Rússia.
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Alex Okosi, o novo líder
da Google em África

Alex Okosi é o nome do novo diretor-ger-
al da Google para África. 

Com a nomeação, o executivo de media 
e tecnologia está agora à frente da pro-
moção da inovação e do aumento da 
acessibilidade digital da Google em todo 
o continente. Em comunicado, Alex 
Okosi, nascido na Nigéria, foi nomeado 

Diretor-Geral da Google para África em 
Setembro. Okosi entra pronto para lider-
ar a Google na aceleração da inovação 
e no aumento do acesso à Internet em 
África. Este será, também, responsável 
pelas operações da marca em África, 
incluindo programas para ajudar as em-
presas e economias africanas a prosper-
ar. 
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Com a nomeação, Okosi está pronto para 
utilizar a sua experiência no ramo da tec-
nologia em África para dar um novo dina-
mismo à Google na sua presença em 
África.

Em um publicação no LinkedIn, Okosi afir-
mou que o seu trabalho estará direciona-
do na utilização do talento jovem e o 
potencial tecnológico do continente para 
criar uma revolução digital.

Antes de entrar para a Google, Okosi foi 
director-geral do YouTube para os países 
emergentes (EMEA), onde supervisionou o 
lançamento da funcionalidade YouTube 
Shorts e da aplicação YouTube Kids nos 
países da EMEA.

Mais que uma transição, a chegada à 
direção da Google, significa para Okosi 
"mais do que uma simples mudança de 
cargo",  é uma prova do seu empenho no 
futuro de África, no potencial inexplorado 
do seu povo e no impacto transformador 

Para o empresário, a nomeação só acon-
tece graças ao apoio das pessoas mais 
próximas, tanto que assume que a 
nomeação não teria sido possível sem o 
apoio da minha querida família, mentores 
e amigos em todo o mundo", escreve no 
Linkedin. 

Com 21 anos de experiência em meios de 
comunicação e entretenimento em três 
continentes,  tem uma experiência diver-
sificada em desenvolvimento de negócios, 
estratégia empresarial, vendas de publi-
cidade, distribuição, meios digitais e 
gestão geral.

“O meu percurso, que começou 
no vibrante mundo dos media e 
do entretenimento, levou-me 
agora ao coração da indústria 
tecnológica, desde o nosso You-
Tube até ao nosso negócio 
Google África, e não podia estar 
mais entusiasmado.”

“Estou entusiasmado por tra-
balhar com as nossas fantásticas 
equipas africanas e globais para 
continuar a utilizar os nossos 
produtos para capacitar as pes-
soas e transformar as socie-
dades, especialmente no conti-
nente africano.”

e positivo que a tecnologia terá no conti-
nente.

Para Okosi, a Google é sinônimo de 
inovação, criatividade e procura inces-
sante de um futuro melhor. Junta-se 
assim, com a missão de tornar a tecnolo-
gia universalmente acessível e útil é muito 
importante para mim. 



Tec
 otDesde o lançamento das bases 

para a MTV Base & Viacom África, 
que se tornou um catalisador para 
transformar a música e os conteú-
dos africanos numa força global, 
até à liderança como Diretor-Ger-
al, Mercados Emergentes, You-
Tube EMEA, Okosi é defensor do 
crescimento de criadores de con-
teúdos e artistas e da existência 
de formas de rentabilidade desta 
inovação através do digital.

Em 2013, o Fórum Económico 
Mundial nomeou Okosi como 
Jovem Líder Global. Em 2018, foi 
finalista do Prémio All Africa Busi-
ness Leader e, em 2019, foi 
nomeado membro honorário do 
Instituto Nigeriano de Marketing 
da Nigéria (NIMN). Okosi também 
foi reconhecido como um líder de 

pensamento nos principais meios 
de comunicação internacionais, 
como a BBC, a CNN e a Forbes.

No ano passado, Okosi foi nomea-
do para a UK Powerlist, uma lista 
que homenageia as 100 pessoas 
mais proeminentes de origem afri-
cana, africana das Caraíbas e 
afro-americana no Reino Unido 
numa variedade de negócios.

Nos últimos anos, África tem 
estado no radar do mundo e é 
também um dos continentes no 
qual a Google resolveu investir 
com uma prioridade à melhoria da 
conexão à internet e ao apoio a 
empresas inovadoras em fase de 
arranque, ou seja, startups.
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A tecnologia, para além da inteligência artificial, que tem vindo a ser destaque, está 
também a desenvolver-se rapidamente. A cirurgia robótica é agora uma realidade 
que tem revolucionado as técnicas cirúrgicas e a mudar a vida dos pacientes. Um 
caso concreto é do robô cirúrgico Da Vinci, que salvou a vida do jornalista 
norte-americano Glenn Deir.

Em partilha por parte do Glenn Deir,o antigo jornalista da CBC, descreve que a pre-
cisão e as capacidades do robô Da Vinci permitiram remover em segurança um 
tumor incurável. O jornalista tinha um tumor inoperável nas amígdalas. Para remov-
er o tumor seria necessária uma cirurgia de alto risco  “que não tinha nenhum vol-
untário a fazer fila para tentar.”

O robot cirúrgico Da Vinci é uma tecnologia sofisticada que ajuda os cirurgiões a 
realizar intervenções delicadas com maior precisão.

Robô remove tumor e salva
vida de um paciente



O Da Vinci Xi actua como uma 
extensão dos olhos e das mãos do 
médico, permitindo que os procedi-
mentos cirúrgicos sejam realizados 
com maior precisão, flexibilidade e 
controle, e que os procedimentos 
complexos sejam realizados mais 
facilmente. O médico, durante a 
cirurgia, pode ver o que antes era 
difícil ou mesmo impossível de 
detectar, graças à ampliação da 
imagem tridimensional de alta 
definição.

Através dos seus "dedos" robóticos 
consegue alcançar áreas que as 
mãos humanas não conseguem, 
tornando-o ideal para cirurgias 
complexas como a remoção de 
tumores. No caso de Deir, o tumor 
inoperável nas suas amígdalas rep-
resentava um desafio significativo 
para as técnicas cirúrgicas tradicio-
nais.

O jornalista Deir enfrentou uma 
situação complicada com o reapa-
recimento do cancro e um tumor 
inoperável que se estendia até à 
parte de trás da língua. A aborda-
gem tradicional para remover o 
tumor implicava um corte delicado 

da amígdala, da língua e da gar-
ganta.

Foi necessário, no entanto, procurar 
outras soluções devido aos perigos 
e às dificuldades envolvidas. É aqui 
onde entrou a importância do robô 
cirúrgico Da Vinci.

Foi possível remover o tumor com o 
mínimo de intervenção possível 
através do Martin Corsten, médico 
responsável pelo caso, e que 
operou junto ao robô.

Segundo explicou Deir, citado pelo 
portal BGR, "foi mais complicado do 
que se previu". A radiação anterior 
enrijeceu a amígdala, o tumor na 
minha língua era do tamanho de 
uma cereja grande. Também teve 
que girar um músculo para fechar 
uma lacuna na minha garganta. 
Acordei com um tubo de alimen-
tação no nariz e uma incisão que 
percorria todo o pescoço."

O pescoço de Deir apenas necessi-
tou de uma única operação, graças 
ao Da Vinci, o que permitiu que os 
médicos alcançassem e removes-
sem o tumor em segurança.
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Na ausência da tecnologia, teria 
sido necessário um tratamento 
consideravelmente mais agres-
sivo - possivelmente até a divisão 
do maxilar em dois - para 
realizar o procedimento.

A experiência de Deir demonstra 
o impacto significativo que os 
robôs podem ter no domínio da 
cirurgia, apesar de a recuper-
ação e a reabilitação terem sido 
difíceis.

Os aparelhos cirúrgicos robóti-
cos, como o Da Vinci, surgiram 
como instrumentos cruciais em 
operações complexas na área da 
medicina. 

Com a introdução dos robôs, tor-
na-se possível minimizar a 
necessidade de recorrer a pro-

cedimentos invasivos e melhorar 
os resultados para os pacientes, 
permitindo aos cirurgiões operar 
em regiões específicas e com-
plexas com uma precisão 
extraordinária.

A utilização de robôs cirurgiões 
na medicina contribuirá certa-
mente para mais avanços tec-
nológicos, abrindo novas possibi-
lidades cirúrgicas e dando esper-
ança e melhores resultados a 
doentes com doenças difíceis.

O sistema cirúrgico da Vinci foi 
desenvolvido pela empresa 
norte-americana Intuitive Surgi-
cal e aprimorada desde os anos 
1980. O sistema cirúrgico da 
Vinci tem quatro componentes 
principais: o console do cirurgião, 
o carrinho onde o paciente é 
posicionado, os instrumentos 
endowirist e o sistema de visão.
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▶ ▶ ▶ O que vai poder ler este mês no site www.kabum.digital

01
▶ Elliot Mwebaze: o africano
que carrega telemóvel
através do pneu da bicicleta

▶ Robô da Índia encontra
oxigénio na Lua

▶ Cientista Angolana
destaca-se na Ásia

▶ Universidade Eduardo
Mondlane inaugura
incubadora de negócios

▶ Amazon lança alternativa
para Starlink em África

▶ Estudantes da UEM criam
protótipo de casa inteligente

▶ Empresa do Egito quer
dominar Arabia Saudita

▶ MozDevz marca presença no
Geekulcha na África do Sul

▶ Nigéria elimina o uso de
papel para digital

▶ California lança carta de
condução digital 

▶ Mana Xelsa e a mestria em
contar histórias no Twitter

▶ Elliot Mwebaze: o africano
que carrega telemóvel
através do pneu da bicicleta

02
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▶ Robô da Índia encontra
oxigénio na Lua

▶ Cientista Angolana
destaca-se na Ásia

▶ Universidade Eduardo
Mondlane inaugura
incubadora de negócios

▶ Amazon lança alternativa
para Starlink em África

▶ Empresa do Egito quer
dominar Arabia Saudita

▶ MozDevz marca presença
no Geekulcha na África do Sul

▶ Nigéria elimina o uso de
papel para digital

▶ California lança carta de
condução digital

▶ LinkedIn, a rede social d
 depressão? 

▶ Huawei regressa ao mercado
dos smartphones com

▶ Vai demorar muito tempo
para IA ser totalmete confiável

▶ Quanto recebem desenvol-
vedores moçambicanos? 

▶ Nasa transformou ar de
Marte em oxigênio

▶ Microsoft desenvolve modelo
de IA para detecção de cancro

▶ Moçambicano reconhecido
em Portugal

▶ Samsung aposta em robôs
para produção de smartphones

▶ Brasil prepara-se para
participar do Angola Startup
Summit 2024

▶ “Não há sistema” o dilema
dos serviços públicos em
Moçambique



▶ IA pode tornar-se maior
do que a própria internet

▶ Japão usa robôs para
combater abandono às
aulas

▶ Efigenia Gove quer mudar
Moçambique através de
energia renovável 

▶ Nigeriano Alex Okosi é o
novo chefe da Google em
África

▶ Conheça o Steve Jobs da
China

▶ Angolano cria aplicativo para
ajudar jovens a poupar dinheiro
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03
▶ Steve Wozniak, co-fundador
da Apple, com medo da
Intelugência Artificial

▶ Onde se localiza o verdadeiro
vale do silício de Moçambique?

▶ Colin Huang: o chinês que
abandonou a Google para
empreender

▶ Xiaomi prepara seu próprio
sistema para substituição do
Android

▶ Nigéria lança escolas para
capacitar africanos em
criatividade

▶ Cientistas criam robô capaz
de pilotar avião

▶ Conheça o primeiro canal
digital de Moçambique

▶ Samsung pronta para lançar
seu primeiro anel inteligente



FIQUE POR
DENTRO DA

TECNOLOGIA!

www.kabum.digital
     @kabum.digital


